
 

N_ lrrmno 885

Redacção. e*Idmim'slmção e T não é de Braga, mas assim se

E'tvp'i'dp/Hd. bde S; Pedro 2

ol'zlll, |: de olunh

de: [900

A ENTRADA DO MILHO

Até que curtir) foi decretado

o abaixamento do imposto pela ,

entradr do milho esrrangetto. .lá

havia mezes que esta medida era

reclamida, em vista da ex,-lora-

ção dos assambarcadoret e da

miseria que lavrava nas classes

  

cnanºa, lá lhe vae ministrando es-

ses Xaropes que, de tão doces,

lhe a nrrgam !

- tªl a chronzca?

Não pôde apparecer á luz no

passado numero!

Seria talvez alguma indiges—

tão de jantar papado a fabrican-

tes de uotrs?

Eta conveniente que qualquer

.i'esses drutorados obrigasse o

uCaroeo-Cabelludu-
a inge-

rir uma boa dose d'oleo de rici-

:))'.;.<'
,.

p in:» “| , tono o: gittrno< no, ª ver se produmrta algo em

se teem de conformar com for—

malidades e pareceres innnme-

ros, sob pena de cahir'mas dia-

tribes das oppisições. segue—se

que estivemos durante muito

tempo à espera do retriedio com

quanto o povo soi'fria ;: avetncn—

te. Promulgon tambem o go-

vorno metida—: sérias contra os

que vendessem o genero por

preços superiores às da tabellzi

official, :: tornou responsaveis

pelt execução d'essas medidas os

goverradores civis e os adn'tinis-

trndarcs dos concelhos. Indica

iSto haver boa vontade da parte

do governo, que se interessa

p:las classes pobres. Mais e..-sas [

medidas são comomuitas outras

platonic-ts. O que ha de garantir

no preço na venda do milho, é

a offerta e procura nos merca-

dos. Onde o commercio não es-

tiver monopolisado, o preço se-

ta bairro; onde houver apenas

um emnmerciante a vender o

preço subirá. apesar dis recom

tneulações do governo. apesar

da lei. Un decreto do governo

não brsta para destruir umt lei

natural de ecmoznia—a lei dt

oficrta e procura. unica regula-

dora de todos os mercados,

Só temos, entretruto. a lou-

var o governo pela boa vontade

que mostra em acudir & miseria

do povo. E em verdrde. entre

nós, ella era já bem grande.

___,“

A Pennha chrontca

Deixou de ser «Ro! da La-

vadeiran a «Penn/m de S! Mi-

grrc'», feita dºu n bocado de

sóbrio, pintado de molde a iirr-

gir pau preto!

Tão carunchoso se vê. po-

re'm, com as patetices d'um «Ca—

rceo—Cabolludoo tosquiado

em Maio. com as baboseiras

d'um «rodemama» e as cor-

rentes asnaticas tt'ttolymplcas

fontes socorro-, que tem fa-

talmente de se apresentar eom

enormissimas cataplasmas na

tromba, para enCobrir taes alei-

iões. ll. ora aprmtindo o «sol em

eclrpscs—i, ora mostrando «A

Form. ..» que tem, tracta d'ap—

patentar uma força herculea no

corpo cheio de podi idões !

Na sua doutora. a «transcrip-

ção-contioua», apresenta os pa-

leaiivos que a amparam na que-

da Íinal; tirassem muito embora

as paciencias mais experimenta-

das, contanto que a «l'eanha»

possa arcar com o peSo do ar—

chanjo e a lança que lhe perfu-

ra O corpo?

O «Dr. Continua-> que ,

cima da «Pt-anita de S. Miguel»

para gaudio das suas conterra-

ticas amlgao!

Não sainu a chronical

Mis. . ., cha-tie s.thr'r-, ia lio-

c:rge o dizia a turba que o apre-

« ciar-_o: o «Careca» tambem ha-

de mostrar o que vale e o que..

dá, britidtndo a «Discussão»

com taes mimos! '

' Ú

. .

Não se'publieou a chronica !

Talvez a saudade do «verde»

obrigasse o seu author a ir phi—

, losophar para as campinas e,

como «clrle... flor do val-

le» que é (como lhe chama o

(«Go.iav'tiiicomo eterno amigo das

hervas e. . . dt palht ipor quem

confessa paixão, por lá rurnoreit

nas Estrumadas, esperando no—

ras crescenças!

Mal imaginam os meus trez

leitores amigos (eu, o typagta-

pho e o revisor) & idéa que for-

um do sapienttssimn chronista

da «Pedir/ta de S. Aliguel !»

Conhecem, por certo, aquel-

la historia antiga do macaco,que

termina assim, pouco mais ou

menos:

«Do meu rabo ; partilhado

navalha fiz sardirrtsr. da sardi-

nha/r"; menina, da menina ji;

' jin-inha. etc.?»

Comparem o «careca-ca-

bellutlo tosquladon com o

macaco da historia:

Em rapaz, foi a Coimbra,

Quiz ser Doutor (!) nada deu!

Depois fundou uma escola,

A professor se metteu...

O que aos outros ensinou,

Nem elle o sabe. . . nem eu!

Quiz ser padre. dizer missas,

Mas o latim não lh'entrou;

Sendo p'la sorte corrido.

De todo desprotegido.

Cheio de descrenças mil.

Pegou em si. .. embarcou

Efoi-se... para 0 Brazil!

Correu por lá toda a terra

Em busca das pataquinhas

Mas. suando as estupinhas,

Voltou di là... brazileiro.

Sem ter dez reis em dinheiro!

Hoje (como diz «Safari-)

Procura qualquer maneira

D.: s'encostar ri «Sobreira»

Pra) menos ter que jantar !

Desculpe o nosso amigo do

Porto, o «Gºd'll'l», se encontra

n'estas linhas o sentido que deu

ao seu soneto.

Quando foi recebido em (har,

onde ha dois dias me encontro,

já parte d'este nosso artigo es—

tara escripto; teve ainda assim

de soii'rer alterações na parte

que lhe dir. respeito n'estas allo-

sões, fllltni natas da mesma idea.

Demais... inter amil—us. . .!

Finaliso o artigo, apresen-

tando as conterrancas amlgns

do «Careca—>. o seu gractoso

perfil. pura que. eom mais gen-

tileza. lhes possa-n perguntrr se

elfectivamente eu serei ou não

um «"rede—tunado». um ver-

dadeiro preeleito pira domesti-

catlor de feras e para, como ho-

ie. as apresentar em public.»,

tão mansinhas como pulgas...

mortas!

E sem mais... por hoje.

Ovar, 14 —6 --t_)oo.

_ K. Gole.

___*_.

O encerramento das lojas

nos dias saatlnratlos ,

Nem tudo é morto entre nós.

A” justiça e direito que defende-

mos respondem todas as sym-

pathias e todo o appoin, de que

essa causa ha misrcr. Ha pouco

tempo. fallava-se apenas vaga-

Mrs não. nem sempre o ceu

permanece negro e borrasmso, e

assim como pira os magos luzru

a estrella que guiou os tillros de

Bibylonta ao presepe de Be-

thelem, assnn tambem para nos

quirti a estrella da honra, apon-

tando-nos na nova estrada os

nossos mutuos deveres; e a in-

quebrantavel riiezd dos Compro-

missos jurados perante o tribu

ml da consciencra, o mais au-

gusto de todos. juiz que a nada

se verga, que a nada se suborna,

—nem a riquezas. nem 8 Iron-

rartas.

.

. Somos a sociedade dt futu-

ro, rebtilhzt-nos na alma a mo-

ettiade. abrigamos dentro do pei'

a lê e o enthosirsmo. portento-

sas alavancas que chegam a aba'

lar muntrnhas!

Quem ousara rcsisrir-nos!

Quem será tão surdo que

não ouça a voz da verdade. a

rcvoar retumbante nos espaços;

e o sol fulgente da instiga illu-

minando a nossa obra. doirnn'

do a como os raios solares doi-

ram as neves do Hyrnetto, aca

mente º como que º'“ “tªrªdºs rinhando-a. abarctmdo a, rodean'

do encerramento das loias aos

dias sancriiicados; hoje essa idea,

do—a d'um nimbo de luz?

Por certo que ninguem tra

esse absurdo, essa loucura-«ê negar os seus compromissos, o

um facro. habito é uma grande força,e

Não me acoimem de cstron' quando elle nos traz d'esras van'

dear foguetes e lnminarias antes

do tempo devido; é um facto.

repito-n, confirmado e authenti-

cado

d'Ovar. Exigis provas? Ahi as

vão:

No dia to do corrente,

guns rapazes desprotegidos de

recommendações que se impo-

zessem. sem outro esteio mais

que o entitusiasmo e a convic-

ção profundamente arreigada da

sua razão e justiça. conseguiam

impulsionar itléas. demover obS'

t'tctilos, domar más vontades,

aiftontar picuinhas e vencer.

Ao seu apello, singellamente

exposto, energico e calorosa—

mente sustentado, responderam

todos os negociantes d'lh'rtr.

l comprovando com a sua assigna-

tura que adheriram ao movi-

mento.

Eis os factos no mundo das

theorias, aprestemo-nos a vel os

na liça da realidade.

Mas, quando mesmo falhas-

sem no campo pratico os nos-

sos esforços e fosse ludibriada a

nossa persistencia. não nos eun-

fCSS'IHIIÚOS vencidos, appella-

ritmos para o testemunho dos

que nos second-tram. provaria-

, mos que alguma coisa fizemos.

& que impulsionámos consciencias,

!

que dematcámos fronteiras ao

egoismo, que despertamos sen-

timentos adormecitlos,aspirações

mortas na appa-

que. soada a hora

rcealmdas, ja

rent-ia. mas

da evolução. irromperam como

a lava do Etna das suas gargan-

tas de fogo; e ficaria a verdade

a proclamar hem alto, que iol-

pados como vencidos ainda era-

mos vencedores,—bem que des-

a obra quemoronada e rota

edziicitmos .

 

Eli-'t

tagens em breve se transforma

em necessidade imprescindiiel.

Encerrant-se os estahelecr-

por todos os negociantes mentos no dia 24 do corrente,

e até no dia escolhido ha con-

cordancia e rei içâo, entre a nos-

sa festa, e a festa do Percursor,

Eu vol-o digo—attendei—me

alguns inStantes.

Dar liberdade d”algumas ho—

ras a quem labuta nªuma prisão

toda a seu ana,—Jíbcrdadc—pa-

lavra santal min .o nome faser

na, alegra. deslum ra, arrebata.

seduz. — liberdade—suprema as-

piração da vida, sorrizo que nos

embala no berço, força que nos

ampara ni desgruçt, Conforto

que "U$ socorre na morte, SO“

nho dt mncdatle. enlero do it)“

mem, orgulho de velhice,—liber—

dafle—einiim, iman de todos os

vrventes; eis a causa que presidiu

ao nosso intento. E no encerra—

mento das lojas ha uma dupla

Consagração a essa Phenix reº

nascrda. honramo nos como hº"

mens que retindicam um direi-

to, e honramos um santo que

viveu, soiªl'reu e morreu por

amor da liberdade,—S. João.-,

que no deserto tiveu para ser

livre, que pela liberdade soiTren

privações e se cingin de cilicios;

e que como seu apostolo ferven—

te lhe sacriâcou a vida, immo-

lada em holocausto á tyrannia.

Ahi tendes () primeiro lago

que Ulle uma e outra coisa,:agora

a natureza irá cncadear o se-

gundo. 0 dia do l'ercursor é

universalmente tido como em-

blema do estio, a quadra do

anno em que a natureza esta na

sua maior pujança. e em que ella

nos inliltra na alma a seiva que

lhe corre nas veias, a quadra

que gera, alimenta, luiteja, :tma'

— ”L.,—_,
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ANNº XII

dureCe,produz. a maior de todos

as riquezas, a mais pura.:t mais

lidima de todas-.o pão.

0 dia do encerramento épara

nós o estadio d'uma nova era.

era de força e vigor, em que o

peito se nos dilata “'uma ala-

cridade de creança.=é, deixae-

me dizer==o estio do nosso cor'

po, 0 estio do nosso espirito; e

como o da natureza fecundante

e compensador.

Melhor cabimento pois não

o poderia ter a data do contra

mento das lojas, para que, por

assim dizer, glortiiquemos 0 sao-

to que padeceu pela liberdade

que vae quebrar as ferropcas

que nos uniam á morte; e para

que a glortli-tuemos tambem. a

natureza.que n'esse dia reSCende

pura e vivificante alegria, e que

vae abrir-nos as suas reconditas

maravilhas, os seus thesoiros

bemditos, que tanto tempo nos

vedaram. Haia concordia en-

tre todos, sacriiiquem-se uns pe'

los outros, aliiemos de nós as

hervadas Settas da inveja e ar'

risquemos eom segurança, o

primeiro passo, portas a dentro

do bem estar.

A'vante!

A. 1) .

____._-—_.

.Os [.usladas»

Acabamos de receber da ca—

sa editora de Lisboa,dos srs. A.

David & (L'. designada=Livra-

riaModerna—uma das to .it acrt -

ditadas e importantes que exis-

tem no nosso puz. os fascieulos

n.ºª t a ti) da magistral e subli-

me obra Os Lusíadas do grande

epico Luiz de Camões.

Esta importante publicação,

unica no genero, é revista e pre-

faciada pelo illustre camoneanis—

ta. sublime poeta e erudito dr.

Sousa Viterbo, Socio da Acade-

mia Real das Sciencias, vulto

proeminente da littcratura pa-

tria. que, com as suas investi—

gações historicos tantos serviços

tem prestado ao seu paiz.

E' feita a publicação em pa-

pel assetinado in 4.º, formato

grande-, com todo o esmero e

luxo, pois a impressão é nítida

e as gravuras são o que ha de

mais imo e delicado,—onde ful—

guram os talentos dos notaveis

aguarellistas srs. Roque Gamei—

ro e Manoel de Macedo.

Chamamos a attenç-io dos

nossos leitores para esta tão util

e rica obra. a mais perfeita e a

mais barata que até hoje tem

apparecido e sendo Sobretu-

do digna de figurar nas es-

tantes dos amantes dos bons li-

vros.

Aos arrolados e honrados

editores, e quem a civilisação e

o progresso tanto devem pela

edição de livros os mais agrada-

veis e instructivos a mocidade

estudiosa, os nossos reconheci—

mentos pela remessa dos fascicn'

los do sublime poema que nos

acabam de offerecer.

t) resPeCtivo annuncio vae in-

serido na 3.ª pagina do nosso

jornal

—*—-——

...-... 'ª
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]”- “, «_lnrc, () nosso homem, o. papa-

,rutlht jantares, o cabelludo cultivo, de

regresso às terras de Santa Cruz,

ita pela triste e humilde CÍIDU'

paria do Vaticano. mitigar a fo-

me e consolar & desgraça des.—e

pobresinlwt

Será? Não será? “l'? essa a

duvida que tanto apoqtlenm os

nos—os c—llm lvcis leitura? —-|)ois

bent. vou trial-os .t'es—a duvida

e pol—o— ao [:tCtn de tudo.

E' elle. sim senhor, & elle to-

do lltlcll'lilhu, apenas Com a ca—

reca mais alva, e a côr um pou—

co n'ais lllgthllª. devido ao ca.

tur ll'uplCHi das bandas .1'1' la'!

tinha () lijilm muito imc/tuca-

do; mas apenas passou a linha,

eil-o n elliut'. cil-o a discursar e

n "tell—Jr carapeiões a lullí quam ,

V.
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BOTRYTIS CINEREA

Os nossos livilorps tiveram cn

nhecunento, por uma noticia que

pnhtipiei no numero passar!-:. de

Sºl—'t tudo pífio amor do pª “º'hª— "ºm '“ª'l ªlvº set“Prº

|

 !i . . um lll'tl que, r-stn anno, se [um

Imaginem que ate ,nlgou que, ! patenteado ito. Íôrtna assustadora,

com a pas—agent da mesmo 11- ! fazendo caliir os painpinos «:

t
invadindo outros Orgão—' da copa.

D'essa doença disso ou que.

vol—'s caracteres. me pamela o

11/11. os cabellos Ihe nasceram

na alva careca. tornando-o apo-

la Calwlludn; mas isto. claro es-

lá, não ptth'l d'uma llluºflu d'o- mhilro], mas (IUC pra pe.!n para

ptica da parte do nosso esca- «» ataque, e que n vorttnitnírn

ritmlntlvlâ o mºnoCqu! Ali! () muio de conhenlir a doença era

mºnotlll". ªº cª'?“ & padeiro. consultarem os interessados, os

etc., etc., e na houtonniere Ulll gabinetes olliuiaes de patologia

latino de myOsotts, parece mes— veggml, pri-tpw. hçi ilnezcls lp",

"'º º ""ªº" “"[”!“de em tee n caracteres continuas.

"”Whº—“"Fªlª: “elª]- fºmªtº?“ lº" Infelizmente o mal atacou com

(lll! C'llll duas palavras apanha [RIRH inlengiilªdc e lã.) hrgnlne“-

todos os dias um jantar—"intro & . to que d,, toda ª parte d,,lgnmm

um parceiro qualquer. que dº— exemplaras para exame, quer ao

pois de se deixar comer, ainda gabinete de pathologla Wight,“

ltie tica devendo dinheiro. do Instituto de agronomia (: de

Comendo Satdlnlm, arrota veterinaria, quer ao da diieu'ção

Pººl“-“" de pescada, que é um 'ºu- gcral de agricultura, e em um-

var & DEUS, "185... é O C'AÍC- IHS Sl! vªleuu-ara." "g orgaos

cu... “"“ muita gmcmha, muí- distinl'livos do bolri'lix cin-crm.

lº “Mªlº! ( ficando assim :! s::bzr que não

“" era 0 Will! rol ou o seu fungo. o

De ordinario, os que veem coníotyrum mplojícllz, o causa-

di I:), trazem ideias mais ou dor da nova doença.

menos anti religiosas; mas com Estamos, pois. em pru-»sença

o nosso homem (lá-seo Contra- do um forte ataque do botiyles

rio. A passagem da linha não einer-ea, o que (: curtos", pois1

lhe alterou a forma de temer a este fungo, desde ha muito, era

Deus Como lhe ensinaram os conhecido e estudado holanilta-

paes. lª) isso muito bonito e mente. lilas era considerado ro-

louvnvcl. E' bem amante das ino saprophita, isto é. contorno

cousas divinas, vai á missinha, prio para se implantar so :;otirp

faz estrondosas festas a S. João., tecidos alterado.—'; era si; quando

faz nnvenas a lierniidas uismnà a pullo das uvas maduras ro-

tes com a; suas amigas oll'ere- nwça 'a a alterar-se que se via

vendo-lhes opiparos banquetes. ' implantar-se () botryles. e n'este

Vós, queridos leitores (: leitoras. ca.—'n a sua avçãi era lieiieliCa.

que () conheceis não achaes ver- l--rnamlo melhor o vinho dºestas

(“ladeira esm minha asserçãOPNão uvas, ,

será verdade irdes bein almoca- 'l'l-nho recebido noticia da

dos de casa e voltardes da festa existencia e amostras do bulr')'!ís

promovida pelo nosso homem a dnstta Biruellos até perto de Lis'

abarrotar de dansn, cansaço e... lina; na tlnior parto dos casos

vontadita de papai? Como estes manifesta-se ataranilo os pampa—

são poucos os que de lã veem. nos pela baso, como o ill-.scnbri,

Se todos fossem assim, escusa- no numero pacsatiu, trzittn lo do

do seriam kai-messes para a ot- whil rol“, de Barcellos, porém. a

dem Terceira. e andarem pelas amoslfa nun recebi é um cacho,

portas em petlitorius para 0 po“ cujas ralnilirfeçl'ms se acham ro-

bresinho do Padre Santo! hei'tas de bolor branco, t'OtltO so

vc nos ataques menus intensos

do míldio.

A Confusão no diagnostico

«l'estas doenças ain-“la SH torna

mais facil. porque os filamvntos

debaixo de todas as inclemcn- fl'llCllflfI'OS ou coniulifu'ros pollutn

cias do tempo, eStenJendo a confundir'se em exame menos

mão à caridade publica, levando attenln ou sem auxilio de mit-ros

a recusa da esmollnha dos mes— uopio; estos filamentos no botry-

mos que andam pedindo para it's são mais finos que no play

' que são ricos. modio fura (ltllldltl) e os coni'
o Santo, esses e

dios mais pequenos e mais len-
esscs é que vivem na abundan-

cm e com todas as cominodida- dentes para espherieos; é porém,

na existencia dos scolerotes na
des da vida.

Que differenca ha pois, en- medula do pampano que se en-

Cnntra & principal tiaso para dia—
tre & pobresa do Padre Santo e

esses infeliZeS, em cujo rosro se gnnsticar a existencia do bati-f

tis.vê desenhada a fome —a desgra'

ca? tiº que estes teem palacios,

ricas baixellas, etc., etc., e aquel-

!c teve a desgraça de nascer e

viver para o inforiunio !!

Conto não ha bem que não

  

O Padre Santo pobre?l_diz'

me alguem ao ouvido l'ois en'

tãol—é pobre sim. e esses des-

graçados famintos que andam

Felizmente. que o coneclho

que dai aos nossos leitores. (! o

que agora possu repetir; não bi

' estudos completos para o trata-

mento. mas parece, dará rcSul'

' tudo o sulfato de cobre. e por is'

so. tuom (& que tenham posto em

pratica anni-lle conselho; colliem'

.ao e. queimam->e todas as: partes

atacadas e pulveriszi-so & "Cepa

l-lt'lls'ªlllellle nan calda tiordnle-

za a .'l por tTl'Itlo. Vallainos as

sim no pit'nripin e não temos

meio lhª. nos indiªiunisarmos da

Slllllllll do prvço ito sulfato de ca'

bre, rumo iatnos la'/ajudo, buixan'

do as doses contra o nilldto.

EM. Roir'ígucs de Moraes.
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_ Actos

Na terça Feira d'osln

semana fez neto do 3.0 an-

no de Direito na Univer

std-ido de Coimbra, Henn-

do plenamente appi'nvado,

él) tt-issn sylnpllliino amigo

e distinoio "('.tldell'llt70 sr.

Antonio lªragatoiro, lilho

do tnmhoni nossoilodieadu

amigo sr. Bernardo Fra-

gatoiro (ln Silva Bonifacio,

proprietario do Pinhão.

Ao distinl-to aoademino

ea seu bom pne, os nos-

sos parabens.

Tambem lez auto na

terça feira, de 3.3 cadeira,

IB.” anno (materia medica)

i na IC.—'oola Medica do Por-

' to,lirandoapprovndo o nos-

so distinnto amigo sr. JO- -

se Drillim de Sousa Lamy,

estrornectdo lilho do nos:

. so dedicado amigo sr. José

de Sousa Lamy,digno phar-

maceutioo d'estn villa.

Ao apreciava] academi—

m e ex.“ família os nos-

sos oordeaes parabens.

*_*—_
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Fallcclmento

Noticias de Manáosxli-

zom tor fallorido alli no

dio 17 de maio passado, O

sr. Antonio Pereira SilveS'

tre, natu'al d'osta villa.

E 'n muito traballindor e

um homem do bom.
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An romper do Soneto emprego o mote:

«Como o peixe, qualquer pºla lingua peca!»

liepois de ter corrido «Seca e ilíaca-.

Mettcu 8: nas encottus, () «XI-Cotte !»

As ventas esmurrando por um bola,

Raivoso, as cordas quebra da rebeca.

() Ovarense

_o,

 

Como se faz um ohronista!

A concorrencia de povº

. no 'll'l"tlªl foi reºul—tr.

No domingo passado. ' ' __ º “

ãe tarde. tiver-nos] pclriisgio N,, (',-931107453 dº, Vallegu

ª (“"“" "ª "ªllª [" "ª ªº“ tambem se lesteJou com

“""l'ª dª' Gl'ª't)“, um hello estrondo o Santo Antonio,

serinao, P'º'rlªdº Pºl" ""V- assistindo duas musicas.

sr. Caetano Fl-rniiiicles_:ib'

bade de Paços de Brandão

e ultimamente apresentado

Sermão

*_—

Festividades

 

e Collado na importante .

l'regnozin de anlogn, d'cste Nª [WWW-" sem fºi” ªº

do corrente. reali—a-se eum has-

, - - tnntc on =I e brilho na tre-_zne-

la.—'se sel'lnzto, que n" i zia depS. leiceiite. ami festivi'

em ""m“ dª' Sagrado C"“ dade em honra do Sagrado Co-

ração de Maria, foi todo ração de Jesus, na sua capella

llorido de flua. rltetoricmde df) lºl!" dª "'—“”ª“ l“:-ªsª (cªll“

l'nctos historicos, e engri- vidade constam do chulnte: pe—

lis 7 horas da manhã conmu-

ttulddtlo de. bello»? ("I“,“) nlião geral e pelas 9 horas missa

SISRIIIIOS Home.—". (l oratin-ia: s.»lemne acompanham a instru—

l'lnalinetitn, tolo esse ser. mental e ao Evangelho sermão

m:“io foi repleoto (Tuma pelo prior do Çollegio de Coco--

pllllnsnpltitt sublime e ins- ,aesdv' pelas 4da taidcladatnhas,

pirada,

sermão pelo mesmo pregador e

Fui a primeira vez que

em seguida prosªs—'no, que irá

tivemos o prazer cleo ouvir

dar volta a' capella de S. Ge"

iallo, levando trcz andores, o

e dizendo que gostznnos,es-

tá dito t-ullo.

concelho

de S. José, Senhora do Rosa

rio e Coração de Jesus. e indo

Itambem incorporadas menimq

vestidas de bT'IIICO e tlllilnhns',

Na procissão tom-ini parte

duas philaimnnicas, sendo uma

d'ellas oll'crecida bizaitamcntc

Como os demais nnnos por alguns cavalheiros devotos

da fregnezia.
.

Depois de recolhida a procis-

são haverá. no largo da capella,

arraial, tocando ao de—aiio as

mesmas duas pliilarnmtiica<.

As ruas do trajecto estarão

gatridamente engalanadas com

mastros, bandeiras e tostões,

principalmente no logar do Sou-

to de S. Geraldo, em frente do

palacete do sr. José Rodrigues

d'tlhveira, pois & tfesre local on-

de mais bellamcnte sobresaiiiru'

: ornamentação.

Santo Antonio

festejou—sa na quinta feira.

na sua '.apolla da Praça. ()

thnumaturgo portuguez—

Santo Antonio_

A festivnlaile oons'ouzde

manhã, de missa solomne,

. sermão e de tardedn ladai-

nhas, Sermão e procissão.

De manhã prégou () sr. D.

José do Conto e de tarde

pregou 0 eminente orador

sagrado sr. Alves Mendes.

que pronunciou um d'es-

ses fulgurantes discursos,

que só a sua snblimnda e

poderosa imaginação pode

produzir.

Na vespera tambem pré-

._.-_*—-—
———

 

Chamada de reservas

O «Diario do Governo» já

public.—u o decreto chamando as

praças da a! reserva a serviço

gnn. com muita profit-.ien- ordinaria por trinta dias [a co-

eia. agradando bastante o “Tºª?“ º'“ ' ª_º ªgºstº—

sr P-tdre Bolinâo
Em cada districto de rc:ru-

. . tamento e reserva, do continen-

Nn quarta feira á_ noite [e sã, chamahs ,?) praçns que

houve vrstnsa illuminação, n:"to serviram no exercito activo

fogo do nr e musica, e pertencentes aos regimentos

de infanteria de reserva.

() chamamento será feito

comecando pelas pragas que ti.

verem o numero mais baixo no

sorteio do contingente de 1899.

' São dispensadas da Convoca-

ção, as pragas que tiverem re-

. mido a obrigação do serviço ac-

tivo, as residentes no estran-

geiro com a devrda licença e as

que forem apuradas para os ser“

viços auxiliares do exercito em

tenipi de guerra.

() primeiro dia de marcha

para todos os reservistns será o

dia 1 de agosto.

Que quer corrido ser e largo trole!

Em Coimbra quiz ver como era o estudo,

NlªlS pesou-lhe a SCtenCla, o orelltudo

Uma escola mudou!—Sempre a apitar!

Mas tarde quiz ser padre, esse velhacol

l

A flor «Chic. . . do Valle», um tal «Careca»,

Foi ao Brazil e veio sem pamco!

lloje vae às Sobreiras... pºra jantar '.!

__*—-—

Nolas de 500 rcls

A Administração do llanco

de Portugal resolveu substituir

o actual typo de notas de 500

reis, em Circulação no continen-

te do reino e no districro do

*: Funchal. por outro typo do

! mesmo valor, com os cnacreris.

.

Arnaldo Godart.
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licos seg tinto—:

[ªrcu/u da 1101:

Emmnldurado rectangtilaror

namentado, impresso em côr

aliratijadt. contendo a esquerda

uma tirura de mulher, de pé.

tendo na mão direita uma es-

pida e apoiando a esquerda sm

bic um escudo com as armas

portuguczas. Nos dois cantos

superiores, entre ornatos, o nu

mero 300 impresso na côr ill

referida. sobre fundo verde cla-

to. No canto inferior direito,

em um [el'tzingtilo sobre um

circulo, o Il'ltfs'lnt.) lill'l'tcl't), tudo

inptcsstl em côr altrani'ida. No  Centro, impresso em côr rosa-

da, ainda o mesmo numero,

em grandes algarismos, Sobre

fun—lo Composto de circulos on"

dulados, côr de rosa e azul cla-

ro.

Dentro do emmoldurado,<oª

seguinte icxm impresso: em côr ,

nl'trftiiiwla—BANCO DE POR-l

'l'UGAlx—em curva, e-Qm"

nhetr/os reis prata --em linhas

teetrs; a preto: a dupla indica- l

cao das series por letras e. sobl

estas. a numeração; data, e as-

sign'tiuras de chancella—do ('ro'

ternadoi', a direita, e de um

Director, à esquerda.

“(“erro da frota

Émmoldurado rectangular

em côr verde. e sobre esre, na

parte superior e na inferior da

nota. barras ornamentadas côr

de rosa. do meio, nas mesmas

Cores, ornamentação oblauga

composta decirculos e uma oval

grande. com as armas portugue-

zas ao centro sobre fundo bran-

co, e aos lados o numero 500

dentro de circulos sobre fundo

verde. tim côr de rosa sobre

fundo branco. as legendas—

BANCU DE PORTUGAL...

na parte superior, e—Qut'rthen-

tos rats—na parte inferior, am—

leis em arca com a eonCatidade

para o centro da nota.

O papel d'estas notas tem.

em linhas obliquas e em marca

d'agua visivel por transparencia,

alternadas, uma grega e & le-

genda, completa ou incompleta.

=B1Nt10 DE PuRTUGAL.

O typo actual das notas de

fino réis ser:] trocado pelasno—

tas do novo typo acima indica-

rior, á vontade do portador, nas

'i'liesmirarias da Séde. em Lis-

boa, da Caim Filial, no Porto,e

das Agencias (Io Banco nas ou»

tras capitaes dos districtos do

continente do reino e do distri-

em do Funchal, até 31 de agosto

proximo futuro.

Depois d'aqnella data, a troca

das notas de Soo reis do typo

aetual em cerul'tçle só poderá

ell'cctuanse em Lisboa na The-

souraria da Séde do Banco de

Portugal.

_*—
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O «Diario do Governo. pu-

blicou 3 decretos, regulando a

importação de 4a milhões de kiv

logrammas de milho.

Uvn anctorisa tt importação

51:13 31 de iullio proximo. não

,ºcrmittindo que esse cereal seia

  

vendido por preço superior ao

estabelecido no decreto de 16 de

novembro de 1899, punindo

com as penas nºt-sse decreto

mencionadas, quando o milho

inportad.» não fôr exclusivamen-

le destinado à alirnentaç'io pn.

blics no continente do reino;

outro ordemna aos governadores

civis que informem o ministerio

das obras publicas acerca dos

preços do mesmo cereal, ou

quaesqner condtcções do merci-

do respecrivo, para o governo

protidencnir a hem da alimen

tação publica e punir rigorosa-

mente os delinquentes; e o ter-

ceiro determina ,que a inspecção

technica das farinhas exerça a

mais rigorosa tiscalts'ação sobre

o mtltto importado.

___—.—__—

| poste no Rlo de Janelro .

Tendo—se dado dois casos de

peste bubonica no Rio de Ja-

neiro no mez passado. o go-

_ verno brazileiro, resolveu:

Declarar suspeito o porto do .

Rio de Janeiro, Com destino aos

portos dos Estados. deverão diª

tigir-se primeiramente ao Luar

teto da ilha Grande, onde se

depois de cumprida a 'pena ser Manhã deMJio, alva d'arminho! i VICE CONSU LADO DO

se reilisaram as

() Ovarense

posro à disposição do governo.

Durante o julgamento apresentou

uma serenidade pouco vulgir e

entreteve o atiditorio por alguns

minutos, tentando provar a sua

innocencia e os seus bons eosto—

mes. 0 pcor foi o que dos bO'

letins criminaes constava ii...

um sudario e a prova evidente

de que a responsabilidade do

crime lhe pertencia exclusiva"

utente.

Este Vaccas é muito conhe-

cido em Ovar, onde, lia anitos,

aqut viveu algum temp.), e d'on-

de saiiiu. voando iiivis'iveltnente,

inesperadamente. deitando por

ahi unia intimidade de. .. cias.

mas de cães enormes e valentes.

A vida nrioé ina. o peor são

os impecillios da justiça.

»————*—__

Correio Electrico

Diz um jornal hespauliol que,

n'um sitio proximo a Madrid,

cxpctteztcldã

invento chamadod'um novo

Correio Electrico e que esta,

sem duvida, destinado a uma

extraordinaria revolução no cor-

reio. pela eeonomia e rapidez.

Quando o universo se decara

E Iiens reune em cada muito

o tioCe par que se namora,

só eu contemplo a branca aurora .

longe do ceu do patrio ninho!

Manhãs de Denspnanliãs sagradas

O' routinnes dae-me essas pennas *

die-nie essas axas aloiradas,

o do inliuito ates pequenas,

dae-nie essas vozes tão serenas; lll"

levae-ufe vós, pombas neiadas...

Manhãs de luz da minha aldeia!

Preso ao scismar aqui distante,

agasalhadu em terra alheia,

niinlia pobre iilma soluçliite

e como ave agonisante

a delinltar n'nnia cadeia. . .

!i'oa'rr'gires Dam'm.

-———<———
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A GR.—XIJECIMIÇNT()

A familia da fnlleciiln

Maria Augusta Zagallo do

BRAZlL EM AVEIRO

lªunhniona das 10 liot'ftS

da manhã as 3 da tarde.

Ao vice-emisriladn ile Avtºirn

Mortes-pondo a lngalisaçâo de m'

«lo-3 os documentos d'este distri-

lnio para (1 Brazil, sendo os seus

sei'tiiços e emolumentos

:itis «ln Lishoa e Porto.

e,;oaes

() bichartªl lª'raiit'isco Antu—

l'into tir-stja vender o Sl'll

pi'ndio, sito ao Caes il'()v.'tr. lie-

cvhiira proposta.; na sua casa em

Aveiro.

 

Vinho nutritivo de carne

Unico legalmente anetorisado

pelo governo, e pela jt'ttta ee

saude puhlina de Portugal, doen-

mentos legalisadns pelo consul

geral do imperio do Brazil. |;

muito util na cottvaleseença de

Os homens de sciencia que

assistiram aos ensaios, são em

atlirmar que o apparclho dEt'r

dar o melhor resultado.

Consiste em um apparelho

que corre por dois tios paralle-

los, com uma velocidade de 320

kilometros por hora o que po—

rão desinfectados;

Prohibir a sahida do porto

do Rio de Janeiro para os dos

Estados aos generos susceptíveis

indicados no artigo 30 do regu-

lamento sanitario vigente.

0 governo tomou tambem

varias providencias energicas.

Em S. Paulo morreram vi-

etlmas do terrivel mal o medico

derá Conduzir até [4,00 cartas de

cada vez, podendo cada enve'

Lima, :tgi'ealet-e por este todas as doenças; augmenta Cºllº

meio a todas as pessoas siderztvelmente as forças aos tn-

que " t'ttitipt'imen'ni'nm por iiivtdnos tiebtlttados, e exereila «i

.- d" .| [" ll _ appetite de um modo extraordi-

'“ (""ªlª” ”(l"º' “ " ª““ ' nario.l]in cativa il'uste vinho, re-

menm. nn ciel-oque tomou ;preªºiita um bom bite. Acha-sv,

parte no acompanhamento iá v nda nas princtpaes pharma'

: funebi'e e as pessoas que. lºlª-ªo

l assistiram à missa do seti— ! lllltçllgãisã l))EàITOPrliltÍllMÉ-lãª

mo dia. pedindo desculpa de l ' “ ' ' '

loppe conter grande numero de

papel escripto.

Isto dará vantagem sobre a

telegraphia. pela mesma circuns—

tancia de se transmittirem mui—

tos milhares de palavras“ por

Arthur d'Azevedo e sua esposa.

————.———

Os habltautes da lua

Segundo a opinião de alguns

O não fit?,ei' pessoalmente.

() ªllillXJ assigua-h) agradece,

por esta meio. muito penhorado,

a todas as pessoas de sua Mill.—'ª'

de quo o eumpriinvntai'ant no dia

di fillÍCCllllelltti de sua esposa. e

a todos protesta () seu profundo

FRANCO

Reconhecida como precioso ali—

mento reparador o exeellente to-

itico reconstituiitte. esta farinha,

a trinca legalmente auctorisaiia e

privilegiada em Portugalpnde ha

o uso quasi geral ha muitos ao

nos, applieaso com o mais reco

l ( _ . _. _

do ou por outras de valor supe- ã thrZZÍÁIÃI—Éºgaesm “Peu“

Aºs experiencias d'um dou-

tor ha que juntar as d'um sabio.

Este, aperfeiçoando os trabalhos

d'aqnelle, Construiu um micros-

Copto solar de quadrupla poten'

Cia dos conhecidos até hoje.

Submettida a este microsco—

pio monstro a photographia de-

talhada do disco lunar, obtida

por meio da eSCande=cencia do

obiecrivo do grande refraCtor de

um poderoso telescºpio, o circu-

lo do diseo referido alcançou um

diametro de sete metros.

A existen-

cia de seres viventes na lua está

perfeitamente comprovala. Os

habitantes do nOSSO satelite são

de structure muito diil'erente

dos da terra.

Segundo Se calcula, as di'

mensões d'aquelles são muito

maiores que as nossas. sendo

de proporções irregulares.

+_—

Dizem de Aveiro que respon-

deu alli na Semana passada, em

inlgamento de processo corre-

cional o celebre Vaccas José da

Silva Guedes. accusado de. na

noite de 16 para 17 de abril ul-

timo, entrar por meio de arº

tombamento na egreia parochial

da Vera Cruz. dªonde levou os

objectos que aqui fizemos men'

ção por occasião do roubo.

0 «Vaccas- foi condemnado

em 6 mezes de prisão e 45 dias

de multa a 500 reis. nas custas

e Sellos do processo, devendo

l

astronomos, a lua é povoada. uma quantia muito modica.

Tracta-Se. portanto., d'um in-

vento qUe terá a maxima im-

portancia.

—————ulD—————

 

Litteratnra

MANHÃ DE MAIO

 

Manhã de Maio perfumada. ..

Desperta agora além no monte,

a cotovia enamorada.

Sol de coral. beija—lhe a fronte.

Sol a nascer lá no horisonte,

escuta aquella Voz magoada.

Manhã d'anii. manhã de heroes...

Bemdito o aroma das roseiras!

Erguem-se além os loiros bois

ao som das trovas das Ceil'eiras;

cantam d'amor nas larangeiras

ao dESttHo os rouxinoes.

Manhã d'urminlio e dªharmoniau

Pombas em bandos pelo Espaço

como barquinhas n'unta ria,

vão estreitadas n”um abraço

poisar no llórido regaço

da minha amada, lªlorgdo dia.

Manhã de leite e de ventura...

Ergo-me cheio de tristeza

d'immensa magna e de amargura.

Fica a miuhªalma louca e presa,

lembra-me um templo e Natureza,

lembra—me a terra a sepultura.

reorithveiniunto nheeiiio proveito em pessoas de

Pt'fll'º d-Olivt-it'a Margarido heis e idosas.

LUIZ DE CAMÓES

os Lusitnts

Grando edição popular e illnstrada

81 h a diretção dos netaveis aguarellistas

 

ROQUE GAMEIRO e MANUEL DE MACEDO

Consiara apenas de l vnlame unico esta grandiosa edição pºª

pular e illnsirada «le os «Li/símios» em fr! grande, no formato do

da «Historia de Portugil» daria a lume por esta Empreza, contendo

cerca de tito paginas, liixuoszimentn impressa. illustrada com grau'

de numero de gravuras, pulillCtltl't aos fasciculos somanaes de ili

paginas e ªgravaras ou aos tomos meitsaes de 5 fascículos e 10

gravuras. _

Carla lcseiculo lit) reis=Cada tomo 300 reis, pagos no acto da

entrega.

Assigna-so na Livraria Moderna, (Bf)—Run Augus-

la'—LISIBL) «à.
.

E' correspondente n'esta villa o sr, Silva Cervei—

ra, negot-iattte na lª'aça, onde os leitores poderão fazer

Os seus pedidos (l'asSignultit'ns

Atlas de tiengraphia Universal

Deseriptivo e Illustrado

 

 

Contendo x'rÚ mappzis expressamente gravatºs & impressos & co-

rtªs, th) paginas do texto de duas columnas e rorto dº 300 gravuras

representando vistas das pritieipans Clllillles -' mºnumentos do inun-

do, ])illlllglflls, retratos d'homnns cclvht'esulgºfªª diagrammªsf ºlª"

Assigna'ao em Lisboa, Rua da B a ”ªlª. 62



  

  

  
  

  

 

HEvNSTA
AGHNBOLA

Não se acreltam assignaturas por

'
auno vimtautlo-secstas smnprv desde janeiro.

Rvdacção e Administração,?ra
ça do Marquez de

Orgão th(llt'.11dtl nos interesses, progresso” Pombal lll—Porto.

' Agencia rr-utral. Livraria Nacional e Eclrangei'

ftalllt'nltt e (ll'fl'Zil (lan «ricultum meionxil

ªº"
ra rua dos ()leiigos & :: It)—Porto.

, (Prnptjvhrío e director _
, *

ANTONIO JOSE DA CRUZ MAGALHAES 0 DOMINGO “LUSTRADO

 

() Jornal de Modas, o mais completo, dá sua

semana 8 paginas de texto

   

UM MOLDE COllTADO E QUINZENALM
ENTE UM Fl-

GURINO A CORES

Um naun 1343000 rl'is

ASSIGNATUIlAS
zlortugal e :lhas:—

tres mezvs 15100 leis; numero aulso 100

A uRm—ita Agrit'oian é distribuída na ultim" “

' ' v
»

. ..“ . . . (, .
-.

* '
'! r 1 : ' u

.

.

sontaua de Lula nur. em last]. ulo.» d.. .“ a .]“). pagi “ISI ORÍA 13 H ITLRA [ URA seus "It“/AJS 29,90 rei.—", .

'
rei.—'; rum figurino a cores 150 [MS.

Toda a CUllCSpl'ntlt'llCla
particular tlm'cra ser tiiiigiwla Gu

boulevard Montparnassp. Ma

assignnutvs do Portuga

alles do Correto (:

nas de luto iutcrvallado com pluitogravuras pho'

de todas as cidades,

[olympus e gravura.— tle animaes ilomtslicus alfaiªs

villas e froguezias do reino,
lurtl, Aillnml & G.“, em Paris. UG,

alim de lhes l'at'ilitar o pagamento us >rs,

poclrm ouviam importe de suas :issigualuras em
v

mvsnmlirma, 9.42, rua uma, 1ª-Li—boa.

Toda a pv.—"soa que desejar ser agente d'oste jiu-nal, podi— tliris

eir a sua primo.—tn aos editmes, em Paus, qual se rcspoml: rir com

agricolas“ mr.

ranços nas assum xTURns - - -

' Condicçoes de asstgnatura

Portugal ilha< a ljamiutt's o l-luspauha 35000 reis
500 reis

___.

    

Pitnilllclils ultramarinas
It,-”300" reis Série de 26 numeros . . .

““F“! Ú“"“ª'" ""“”)
7:3000 reis Idem de 52 numeros . . . 900 rola a maxima brevidade.
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l.i<hoa.
vigor doeabello de

Ayer

|| and» até. avi.—'o t'lll ('outrºrm.

Veado-se uma caza alta, sita na rua

da Praça, do Ovar. Quem & pretender

(Inga—so & seu dono, J. A. . (la SilvaJes-

ta villa.
'

 

 

—|m|mlu quuocalwllu se tor

no branco e rt'staura an calml'

lo grisalho & sua rita-lidade .)

forumsura.

Peitoral de
cereja do

Ayer——— () nm;-dio mais se

puro que ha para cura da.!or

se. bronchítemslhe
ma e tuber-

cuIO pulmonares
. Frasco l'PlS

|:IOO. umiu trust-n GM) ri-is.

salmparilh
a de Ayersl'nm

limpar o corpo e cura radical das eserefulas.
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Extracto composto de*“rmímííílA puriticar " sau gue,

DO

Frasco lzlllu reis.
_

. _

0 remedio de Ayer contra «Janes;-Febr
es mternnlcnles

e bílíosas.

;

am indicados sao altamoutrl com-mr

Todos as remedios que Ge

_

ra mut-

trados de maneira que sabem

to tempo.

_

Pilulas eathartleas
de Ayer-=o melhor purganvo suave e

. ntuiramente vegetal.

TONICO ORIENTAL

ARCA « .ASSELS»

marquinha preparação para aformosear c
abello

limpa e perfuma a cabeça

26, Líll'gt) de So Peilrº, 27
Estirpalodas as afecçõesdo craneo,

' AGUA FLORIDA

baratos, porque um vidro dn
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MARCA .CASsuLS.
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,..er casa eumnega se de todo o tmbaho concernente à arte lypo— Perfume dºllmosº para « lentº-,

grapluca, onde serao executados com primor e aceio, taes como :
() toucadnr e .. banho

Utpomaíã, letrasue camluo, mappas fr, cluras, livros, jornaes P;,lulog. SABONETES SE GLYCEBINA

para pharumcnas, [).at'ttctpacoes de casamento, programmas, circulares, Íu- MMC,, “CAssELS.

cturas recibos etc. etc.
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5 Muito grandes. ——— Qualidade superior

» A' venda em todas as rh'ogm'ias e lojas de pel-fumê

—«%€ª3%»——

'l'em á venila () Codigo de posturas mu uelpaes do oopcelho de ovar, con-

tendo o novo addlelouameuto, preço 300 re's.

Bilhetes de visita, cada cento, a 200, 230 e 300 reis.

De luto, cada cento, a 400 e 500 reis.

MÉDITÓTÍESZBÉÍ
JÉNÍ—& 'C'É'ÃI—lílí Ni'arechal Saldauh
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PREÇUS murros

VermiíuGo deBLFa
hnestoek

a lomlu'lgas. () propriitarlo Pstá

qualquer pessoa a qumu o remo

ha iomlyrigas e seguir e-xa
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E” o melhor remºdin contr

prompto a devolver o dinheiro &

clio não faça o ellvito (mando o doente reu

namento as iustrucções.

SABONETES GRANDES DE GLYCl—IPJNA MARC
A «CAS—

SELS» —Amaciam a piclle & são da umhnr quatidade, pur prªto,-os ba'

rali.—'sirnos. Do'pnsiln gora]: James Cassols & C.“, Rua do Muusiuho

la Silieira. 85. Porto.

Perfeito lnslnfeetante e mirlncante lle th'lcs

para (losintertar casas e latriuas; tambem é cxvcllonto para tirar

(gordura ou noutras de roupa, limpar mPtacs e cura feridas.

Vende-se em todas as principales pharmacias odrogarias=Preço

ctcnu AMERICANO

E“ ao mosmo tempo uma lwhida estimulante e um alimento

mais nutritivo que qualquer outra bebida. E' leve, fino, facil de- dr.

gerir e Cl'll'plblªnlellle livre de alkali, ou qualquer outra materia ex'

trar.ha.Este cacau americano é mais commndo :) mais barato que

chocwlate cale ou chá e não exa-ita os nervos como estes.

Aª pessoas que tomarem este cai-au uma voz, jamais deixarão

de 0 pltfvl'll' ao chocolate, ('al'e ou cha, pois reconhecerão as suas

qualidades nutritivas e agradavel paladar.

Unit-ns agente; um Portugal, James Crisacls e

Él'tllLE BICHEBDUHG

a Martvr, 0 Murilo, A Avó, Os Fi—

Aurlor dos romuncr-s: A MulIu-r Fatal, A Eeposa, .

Flha Maldla—publcados por esta

"'"-ºª dª Mlli'tlnra, () viragem, A Viuva Milliouaria, e

("livre/.a.
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X etãº de J. de Magalhes—No fim da obra um brinde aos assngnantes
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(Jºlld'tºº—S dª ªmº-atura oO rms carla caderneta semanal,e4;)0 me cada volume bro,

ºhªd"-l3'"'r5“ls "0 "ºl-0 dª “iti'ogu.Asmgna.s
e no escriptorio dos edtores e em todos as lvra

do reino.
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C.“, Rua de

Mousi 3" da Silveira, 83, Paulo*

“05 ºdllª'l'ºªªãl L' M & C.ª Rua do Marechal Sallauhaflô, stoa.

 

 


